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N o v a s  m a c h i n a s
P e r a n t e  g r a n d e  n u m e r o  d e  c a v a lh e i ro s  

d es t a  c ida de ,  a  m a i o r  p a r t e  f az en d ei r os ,  
t ev e  l oga r  no  d i a  17, a  t a r d e ,  a e x p e r i e n ­
cia da s  m a c h i n a s  d e  d e s c a s c a r  e  v e n t i l a r  
c afé ,  i n v e n ç ã o  do s r .  Foga ça .

F i n d a  a  e x p e r i e n c i a  todos  os e n t e n d i ­
dos  se m a n i f e s t a r a m  f r a n c a m e n t e  pe la  
s u p e r i o r i d a d e  d e s s a s  m a c h i n a s  s o b r e  as  
o u t r a s  u s a d as  a t é  ho j e .

E n t r e  as  v a n t a g e n s  facé is  d e  r e c o n h e  
c e r  e s t á  a  s i m p l i c id a de  d e  m a c h i n i s m o ,  
q u e  se c o m p õ e  de  p o u c a s  pe ça s ,  o p e q u e ­
n o  v o l u m e  do d e s c a s c a d o r  e do  v e nt i l ador ,  
q u e  o c c u p a  u m a  a r e a  de  p ouc o-  m e t r o s  
q u a d r a d o s ;  a  q u a n t i d a d e  d e  a r r o b a s  q u e  
p o d e m  b en ef i c i a r ,  q u e ,  s e g u n d o  o i n v e n ­
t o r  e  o p e r a r i o s ,  d e v e  e l e va r - s e  a  u m  n u ­
m e r o  e x t r a o r d i n a r i o ,  m a s  q u e  pe lo  e x a ­
m e  q u e  f i zemos ,  m a r c a d o  a re logi o,  d e u  
t r in ta  a r r o b a s  por  h o r a ,  a p e z a r  de  s e r  
m u i t o  p e q u e n a  a  pol ia  q u e  t r a n s m i t t e - l h e s  
o m o v i m e n t o .

C om  pol ia  p r ó p r i a  d e v e  e x c e d e r  d e  m u i ­
to d e s s a  q u a n t i d a d e  o  r e su l t a do .

Al é m de s sa s  v a n t a g e n s ,  n o t á m o s  q u e  
n ã o  se  q u e b r a  o café  n a  m a c h i n a ,  e o v e n ­
t i l ador  a t i r a  m u i t o  b e m  as c as ca s .

Al é m d e  t u d o  o p r e ç o  d a  m a c h i n a  d e v e  
s e r  m u i t o  r e d u z i d o  e m  v i s ta  de  s u a  s i m ­
p l ic id ade .

O q u e  a  t odos  c a u s o u  a d m i r a ç ã o  foi a 
e x p e r i e n c i a  fe i ta  c o m  café  h ú m i d o ,  secco  
á  s o m b r a  p r o p o s i t a l m e n t e .  A m a c h i n a  
d e s c a s c o u - o  p e r f e i t a m e n t e ,  c o m  g r a n d e  
s o r p r e z a  de  t odos .

As p e n e i r a s  f o r a m  fe i t as  ã  m ã o  pe lo  i n ­
v e n t o r ,  n o  q u e  r e v e l o u  g r a n d e  h a b i l i da de .

E m l i m,  a i m p r e s s ã o  q u e  d e i x a r a m  a s  e x ­
p e r i e n c i a s  e m  todos  os c i r c q m s t a n t e s  foi 
e x c e l l e n t e ,  p o d e n d o  se  a u g u r a r  ao i n v e n ­
t o r  o ma i s  c o m p l e t o  s u c c e s s o . f

F a l l e c eq  h o n t e m ,  c o n t a n d o  a p e n a s  dez  
a n u o s  de  e x i s t e n c i a ,  a m e n i n a  A n n a  C a n ­
d i da  Gr e l le t ,  v i c t i m a d a  p o r  unaa f e b re  ly- 
pl ioiue.

A s e u  pae ,  o sr .  Al f r edo  Gre l l e t ,  a p r e ­
s e n t a m o s  no ss o s  p e z a m e s .

Confináis, Serocikiu o Vtnm
I n f o r m á r a m o s  q u e  vae  s e r  c o n s t r u i d a  

u m a  n o v a  e s t a ç ão  no  I t a i cy ,  p o n t o  de 
j u n c ç ã o  das  l i n h a s  do  t r o n c o  e r a m a l ; 
p a r a  o q u e  j á  se  a c h a  ali  u m  e n g e n h e i r o ,  
e n c a r r e g a d o  da  e s c o l h a  do local  e r e s p e ­
c t i va  p l an t a .

A c o m p a n h i a  v e m ,  po i s ,  s a t i s f a z e r  u m a  
n e c e s s i d a d e  i n ad i a v e l ,  a t t e n d e n d o á s  j us  
tas r e c l a m a ç õ e s  do  p ub l i c o ,  a  c u j os  i n t e ­
r e s s e s  se o p p u n h a m  a i ns u f i c i e nc ia  e  r i d i ­
c u l as  p r o p o r ç õ e s  da c a s a  q u e  e s t á  s e r v i n ­
do de  e s t aç ão ,  j á  n ã o  f a l l and o d a  i n c o n ­
v e n i e n c i a  do  local  que ,  e m  u m  p o n t o  de  
b i fu r ca çã o ,  n ão  p ôd e  d e i x a r  de  s e r  e n t r e  
a s  d u a s  l i nh a s ,  p o r  m o t i v o s  ob vi os .

Ha  d i as  v a ga va  pe la s  r ua s  d e s t a  c id ad e,  
i m p l o r a n d o  a c a r i d a d e  pub l i ca ,  u m  p re to  
q u e  se  dizia cégo .

F i n g i n d o  c om ha b i l i da de  s o l í r e r  da  v i s ­
ta, c o n s e g u i a  i I ludi r  as  p e s s oa s  ás  q u a e s  
se  d i r ig ia ,  o b t e n d o  de  m u i t o s  e s m o l a s  q u e  
ia d e p o i s  g a s t a r  e m  a r m a z é n s .

S u s p e i t a n d o  o sr .  d e le g a d o  e m  e x e r c í ­
c io d e  q u e  e s s e  s u j e i t o ,  a i n d a  e m  e s tad o 
d e  p r e s t a r  s e r v i ço s  na  l a v ou ra ,  n ã o  pa ssa ,  
va de  u m  e s p e c u l a d o r ,  m a n d o u  p r e n d e i  o 
p a r a  a v e r i g u a ç õ e s .

De facto,  n a d a  a b s o l u t a m e n t e  sof f r ia  o 
tal i n d i v i d uo ,  c o m o  el l e  p r o p r i o  o con .  
f e ssou .

S i r v a  i sso de  e x e m p l o  aos  i n c a u t o s ,  
q u e ,  d a n d o  e x p a n s ã o  ao s e u  g e n e r o s o  c o ­
r ação,  são facé i s  e m  d a r  e s m o l a s  m u i t a s  
vezes  a  q u e m  n ã o  as  m e r e c e .

O r p h a m s  e v i uv as  h a p a u p e r r i m o s e  q u e  
no r e c e s s o  do  l ar  c u r t e m  s u a s  m i s e ­
r ias ,  t r a ga n do  e m  s i l e n c i o o c a l i x  da  a m a r ­
g u r a ,  e q u e  n ão  r e c e b e m  s e n ã o  o o bu lo  
q u e  se l h es  v ae  l e v a r  á por ta .

E s s e s  são os ma i s  d i g n os  da  c o m m i s e -  
r aç ão  p ubl ica .

Os a d v o g au o s  dos  r é u s  i n c u l p a d o s  no 
p r o c es s o  do B a n co  R o m a n o ,  n a  I tal ia ,  r e ­
q u e r e r a m  ao p o d e r  j u d i c i a l  p a r a  n ã o  f e ­
c h a r  a i n q u i r i ç ã o  de  t e s t e m u n h a s  a n t e s  
de  t e r  ou vi do  a Giol i t t i .

A c ó r t e  e s t a t u i r á  s o b r e  e s t e  assunapt o 
na  p r ó x i m a  s e m a n a .

To d os  os  d o m i n g o s  ha  na  m a t r i z  a  mi^ 
sa p a ro ch i a l ,  c e l e b r a d a  pe lo  s r .  v i gar i p.

I ss o  n a d a  t em  d i gn o de  n o t a ;  m a s  s u g  
g e r e  nos ,  e n t r e t a n t o ,  u m a  r e f l e x ã o . . .

P a r e c e  q u e  u m a  g r a n d e  p a r t e  da  p op u 
lação d es t a  c id a de  p r e f e r e  o u t r o s  t e m p l o s ,  
e m q u a n t o  q u e  a m a t r i z ,  e l e g a n t e  e su ra "  
p l uo sa  e o n d e  c e l e b r a  u m  s a c e r d o t e  b r a -  
z i loi ro q u e  alli  e x e r c e  o e l e v a d o  c a rg o  d e  
p a r o c h o ,  é  m u i t o  p o uc o  f r e q ü e n t a d a .

Os q u e  de  p r e f e r e n c i a  vão c u m p r i r  os 
p r e c e i t o s  r e l ig i oso s  e m  o u t r a s  e gr e j a s  d e ­
v e m ,  t odav i a ,  s a b e r  q u e  foi so b  o t ec to  
d e s t e  s a n c l u a r i o  q u e  se  f iz e r am  c h r i s t ã o s .

O cul t o d i v i no  é  ali  r e v e s t i d o  de  c er to  
a p p a r a t o  q u e  o t o r n a  m a i s  s o l e m n e .

A’ todos  é  l ici to p r o c u r a r  s u a s  c o m m o  
d id ad e s ,  e não  s e r e m o s  n ó s  q u e m  l h es  t o ­
lha  e s s e  d i r e i t o ;  m a s  d i r -se  ia h a v e r  c e r ­
ta p r ed i l ec ç ã o  p o r  o u t r o s  t e m p l o s ,  nos  
q u a e s  a f r e q u e n c i a  é  n u m e r o s a .

E n t r e t a n t o  a m a t r i z  é o s a n c l u a r i o  q u e  
ma i s  d e v e  s e r  f r e q ü e n t a d o  p e l a  fami l i a  
y t u a n a :  alli  r e c e b e r a m  o n o m e  d e s d e  o 
ac t ua l  p r e s i d e n t e  da  r e p u b l i c a  e o u t r o s  
v a r õ es  i l l us t r es  a té  o m ai s  h u m i l d e  fi lho 
d e s t a  t e r r a  ; de  s e u s  p ú l p i tos  se  t ê m  f e i ­
to o u v i r  n o t á v e i s  p r é g a d o r e s  d e n t r e  os 
q u a e s  c i t a m o s  M o n t e - A l v e r n e  —  a m a i o r  
g l or ia  d a  t r i b u n a  s a g r a d a  ; all i  t ê m  c e l e ­
b r a d o  v i r t u o s o s  p r e l a d o s  q u e ,  c o m o  d.  
An t o n i o  de  Mel lo,  d e i x a r a m  n o m e s  i m-  
m o r r e d o u r o s ; n o  c ôr o  t ê m  e x h i b i d o s e u s  
t a l en to s  a r t i s t a s  d e  r e p u t a ç ã o  t aes  c o m o  
J o s é  Marigmo e  o u t r os ,  etc.

O p ovo  y t u a n o  n ão  d e v e ,  po i s ,  d e i x a r  
q u as i  d e s e r t a  a  v a s t a  n a v e  d e s t e  t e m pl o  
de  tão g lo r io sas  t r ad i çõ e s .

U m  m o ç o  d e s t a  c ida de ,  c o m p a d e c e n d o -  
se do s  i nf el izes  m o r p h e t i c o s ,  t r o u x e - n o s  
a q u a n t i a  d e  5 0 $  p a r a  e n t r e g a r m o s ,  co 
m o  e s m o l a  q u e  faz,  ao  hosp i t a l  dos la- 
za r os ,  e d a  q ua l  j á  f izemos  e n t r e g a  ao 
e x m .  s r .  b a r ã o  d e  I t a h y m .

Act os  d e s t e s  fa l i am e l o q u e n t e m e n t e  p o r
si.

O e x - s e n a d p r  P a r a n a g u á ,  m a r q u e z d o  
e x t i n c t o  i m p é r i o ,  e s t e v e  e ra  S.  Car los  do 
P i n h a l ,  o n u e  foi a s s i s t i r  ao c a s a m e n t o  de 
u m  se u filho.

S a l to  ¡le Ytú
C o m m u n i c a m - n o s  :
E s t a  vi l la n e c e s s i t a  d e  u r g e n t e s  e prora-  

ptas  m e d i d a s  do  g o v e r n o .  Não t e m o s  d e s ­
t a c a m e n t o  e n e m  s i q u e r  u m a  g u a r d a  ci- 
vi ca .  g

S e  b e m  q u e  o c a r a c t e r  e  a  i n d o l e  do  
povo s e j a  e s s e n c i a l m e n t e  o r d e i r a  e p a c i ­
fica, c o m t u d o  a  p r e s e n ç a  d e  u m  d e s t a c a ­
m e n t o  pol ic ial  c o n t r i b u i r á  p a r a  q u e  m u i t a  
c o u s a  s e j a  r e s p e i t a d a .

O s u b d e l e g a d o ,  u l t i m a m e n t e  n o m e a d o ,  
é  u m  d i s t i nc t o  c id ad ão  e  m e r i t o r i a m e n t e  
d i p lo m ad o ,  q u e  m u i t o  p o d e r á  f a ze r  e m  b e ­
nef icio d e s t a  lo ca l i da de  d e s d e  q u e  os  p o ­
d e r e s  c o m p e t e n t e s  o a u x i l i e m .

—  A e s c o l a  n o c t u r n a  p r e l i m i n a r  c o n ta  
c e m  a l u m n o s  m a t r i c u l a d o s  e a  f r e q u e n c i a  
m é d i a  de  s e t e n t a  e se i s .

A n o m e a ç ã o  de  d o u s  a d j u n c t o s  p a r a  s e u  
p r o f e s s o r  é  u m a  n e c e s s i d a d e  q u e  d e v e  
s e r  b r e v e m e n t e  a t t e n d i d a .

A l é m  d i sso ,  t o r n a - s e  n e c e s s á r i o  q u e  o 
g o v e r n o  d e c r e t e  u m a  v e r b a  p a r a  a  i l l umi -  
n a çã o  da  e sc o l a ,  poi s  q u e ,  s e n d o  e l l a  e q u i  
p a r a d a  a  u m a  e s c o l a  d i u r n a ,  o p r o f e s s o r  
n ã o  p ó de  d i s p e n d e r  de  si a q u i l l o q u e  n ã o  
l h e  é  d e  d i re i t o .

— A b a n d a  m u s i c a l  s á l t e n s e  v ae  s e m p r e  
p r o g r e d i n d o .  E s t á  b e m  o r g a n i s a d a  e  já  
t e m  s a h i d o  p a r a  t o ca r  e m  o u t r a s  l oca l i ­
d a d e s .

— A b r i u  se n e s t a  vi l la  u m  n o v o  e b o m  
r e s t a u r a n t ,  p r o p r i e d a d e  do  s r .  Ma r co  Mi­
lano.

—  O c id a dã o  E v a r i s t o  d e  Góe s  P a c h e c o ,  
u l t i m a m e n t e  e m  e x e r c í c i o  do c a rg o  de  
s u b d e l e g a d o  d e  pol ic ia ,  p r o h i b i u  á  t odos  
os m e n i n o s  o j o go  da  m a l h a  e  s e u s  c o n g e ­
n e r e s  n a s  r u a s  e  l a r gos  d a  vi l la ,  so b  p e n a  
de  f or te  cas t i go .

Foi  u m a  ó p t i m a  m e d i d a .
S e n d o  e s t a  m i s s i v a  j á  d e m a s i a d a  e x t e n ­

sa ,  f icará  o r e s t a n t e  p a r a  o u t r o  n u m e r o .  
Sa l to ,  1 9 — 2 — 95.

N e r o .

O i m p e r a d o r  G u i l h e r m e ,  da  A l l e m a n h a ,  
r e c e b e u  os r e p r e s e n t a n t e s  dos  c omí c i os  
a g r í co l as ,  a s s e v e r a n d o - l h e s  q u e  o s e u  pa- 
lacio e s t a v a  a b e r t o  a  todos  os s e u s  s ú b d i ­
tos .

lo u im H

MENDIGO
Ch o ca do s  r e c u s a v a m - s e  á  p r e s t a r - v o s  
p a l a v r as  q u e  s a b i e i s  s e r e m  falsas .  
P e r d o a i - m e ,  s e n h o r ,  n ã o  v o s a c c u s o ,  
a n t e s  l o u v o  e ss a  a cç ão  tão g e n e r o s a ,  
p o r t a n t o  c on fe ss a i  t oda  a v e r d a d e . . .

Não v ê d es  ? . . .  j á  n e m  c h o r o  : l e n h o  for-
(ças

ba s t a n t e s  p ’r a  v e n c e r  o i n f o r tú n i o  
c o m  q u e  a  s o r t e  c r u e n t a  a s s j m  m e  e s m a g a »

« A p e z a r  da  c o r a g e m  q u e  i r iculcava 
o s e g r e d o  e m  g u a r d a r  a b e s t i n e i - m e  : 
nã o  pod ia  i l ludi-Ia,  pelo m e n o s  
n a  i n ce r t e z a  a  d e i x a va .  Mas d ous  l ia s  
d e p o i s  d ’e s t e  c o l l oqu i o d e c l a r o u - s e  
u m a  f e b re  v i o le n ta  p u e r p e r a l  : 
s eu  h o r r i d o  c or te jo  de  s y m p t h o m a s  
a s  bo t es  d e s p r e z a n d o  d a  sc ie nc ia  
á m o r t e  a  e n t r e g o u ,  te  c o l l oc ando  

e m  s e g u n d a  o r p h a n d a d e .

Q u e  s c e n a  tão c r u e l  l . . .  m e u  c oraç ão  
h a  pou co  j á  fe r i do  f u n d a m e n t e  
r e t a l h a d o  d e i x o u  p a r a  a té  h o j e  l

R e c l i n a d a  e m  m e u  pe i t o a  p o b r e  e n f e r m a  
e x h a l o u  o s u s p i r o  d e r r a d e i r o . . .

No c o r r e r  d e  i r e s  m e z e s  d u a s  v ic t i ma s  
— de  m i n h a  a l m a  as p o r ç õ e s  ma i s  affe-

( ctuosa
d ’e s t e  m u n d o  t r e v o s o  se  a p a r t a r a m  
m e  l e g a nd o  de  m a g o a s  u m  c a r d u m e ,  
da  e x i s t e n c i a  m e  e i v a n d o  os p ou c os  gozos 
Dous  m a r t y r e s : h o l o c a u s t o s  de  u m a  idéia!!

« U m a  b oa  v i s i n h a  q u e  se  a c h a v a  
p r e s t a n d o  s e u s  d e s v e l lo s  c o m  a m o r  
e c a r i n h o s  d e  M ã e e x t r e m o s i s s i m a ,  
s ’o f í r ’e c e u  p ’ra  l e v a r  te e m  c o m p a n h i a  : 
foi el la  q u e ,  c o mi g o ,  te  l evo u 
á pia  b a p t i s m a l — e no  s e u  collo 
e m b a l o u  te c o m  affec to m a t e r n a l . . .

Es t a  m e s m a ,  de po i s ,  a  f é r a  m o r t e  
— p o r  ti s e m  p i e d a d e — 

c o r t a n d o  s u a  v i da  p r e c i o s a  
na  o r p b ã n d a d e  t o r n o u  a  te a b y s m a r ,  
b e m  s a b e s  m i n h a  fi lha,  b e m  o s a b e s  !

« E m q u a n t o  eu  p o s s u i a  i n da  a l g u n s  b e n s  
e s m o l a r  n e c e s s á r i o  nã o  m e  foi ; 
m a s  e s s e s  pouc o t e m p o  no s  s u p p r i r a m  

a s  n o ss a s  p r e c i zõ e s .

B e m  vê s  q u e  n e s t e  e s t a d o — m u t i l a d o — 
n ã o  m a i s  m e  e r a  po ss ive l  t r a b a l h a r  ; 
a s s im  po i s ,  af inal ,  foi -me p re c i so

v i v e r  da c a r i d a d e  dos  e s t r a n h o s  
q u e  u m a s  v e ze s  m ’a n e g a m ,  o u t r a s  f a ze m 
c om t a n t a  m á  v o n t a d e  q u e  n a  b oc ca  
c o m o  fél  m e  a m a r g u r a  o n e g r o  p ã o . . .

Ai l de  nó s  I tu  t a m b e m  j á  e x p ’r i r a e n t a s t e  
c o m o  é  t r i s t e  p e d i r  de  p o r t a  era p o r t a  : 
os r icos  m u i t o  p o d e m  m a s  n ão  q u e r e m  ; 
os p o b r e s  são  s e n s í v e i s — b o n s  d e s e j o s  
s e m p r e  t ê e m ,  m a s , c o i t a d o s ,  n a d a  p o d e m  l

« A p e na s  p o u c o s  d ias  h a  q u e  tu 
c o m e ç a s t e  c o r r e r  c o m o  p e d i n t e  
as  r u a s  da  c id a de ,  n ’o e n i r e t a n t o  
j á  s a b e s  q u a n t o  c u s t a  se v e n c e r

n ’e s t e  o f i i c i oa  v e r g o n h a . . .

S o m o s  b e m  d e s g r a ç a d o s ,  m i n h a  f i lha ; 
m a s  t e n h a m o s  p a c i ê n c i a  : a v i da  é c u r t a  
e a d e s g r a ç a  e s m o r e c e  j u n t o  ao  t u m u l o . »

D u r a n t e  e s t a  c o m p r i d a  n a r r a ç ã o  
a m i s e r a  c r e a n ç a  m u i t a s  ve ze s  
dos  o l hos  a l i m p a v a  as  e s c o n d i d a s  
de  l a g r i m a s  dois  fios ; o c o ra çã o  

s o lu ç a v a  e m  s e g r ed o ,  
e  s e u s  l ab i os  b a i x i n h o  á c ad a  i n s t a n t e  
b a l b u c i a v a m  : « c o i t a d a ! — infel i z  Mãe l»

Depoi s  d e  a l g u n s  m o m e n t o s  de  s i l en c i o ,  
d a  f r o n t e  t o da  a r d e n t e  do a n c i ão  
e n x u g a n d o  a  s u o r  e n r e g e l a d o ,  

fa l l ou- l he  d ’e s te  m o d o  :

— « D’a q u i  n ã o  m u i t o  d i s t a n t e ,  
m e s m o  n a  r u a  v i s i n ha ,  
vi u m a  casa  e l e g a n t e  
p r e n h e  de  luz ,  d e  h a r m o n i a ,  
de  voz es  e  d e  a l e g r i a  : 
f a c i l m e n t e  se  a d v i n h a  
de a l g u m  r i ca ço  a m o r a d a  ; 
vou  s u p p l i c a r - l h e ,  m e u  Pai ,  
p a r a  vós  u m a  p o uz ad a ,  
u m  p e d a c i n h o  de  p ã o . . .  
oh  ! n e g a r  não  s a b e r ã o ,  
c o r a g e m  ! m e  a c o m p a n h a i . . . »

- « F a l t a m - m e  f or ça s  e s i nt o  
q u e b r a d a  a  m i n h a  c o r a g e m ,  
todo o m e u  s e r  s o c c u m b i d o  ! 
j á  b e m  d e  p e r to  p r e s i n t o  
o t e r m o  d e s t a  r o m a g e m  
q u e  t r i s te  e l on g a  t e m  s ido ! . . . »

— «Ai l n ã o  p r os i g a i s ,  s e n h o r  ! 
e u m e  n ã o  p o s s o  a v e z a r  
á  o u v i r  vo s  a s s i m  fa l l ar  
e m  m e  d e i x a r . . .  t e n h o  h o r r o r  !

Eia  ! m e u  Pai ,  l ev an ta i -v os  
s o b r e  m e u  h o m b r o  a r r i m ai - vo s ,  
c a m i n h e m o s  d e  v a g a r . . . »

(C on tinua)



Gldade de Ytú

a  R em a ta  In d u s-
s e g u n d o  a t i no  de

H a v e n d o  s e  d i s s o l v id o  a f i rma d e  G u i - 1 Cora o n .  13 i nic iou  
m a r ã e s ,  S a l g u e i r o  <6 C o m p . ,  q u e  g y r a v a l  tr ia l ,  d e  Minas ,  o s e u  
n a  p ra ç a  de  S a n t o s ,  foi c o ns t i t u i da  u m a l  e x i s t e n c i a .  
f i rma s u c c e s s o r a  s ob  a  r a zã o  soc ia l  d e i  B r i l h a n t e m e n t e  r e d i g i d a ,  t e m  sa bi do ,  
R o d o l p h o  M. G u i m a r ã e s ,  q u e  c o n t i n u a r ?  1 a p e n a s  e m  u m  a n n o  d e  p u b l ic i da de ,  con-  
c o m m e r c i a n d o  c o m  o m e s m o  r a m o  d e  s ec  I q u i s t a r  u m  l ogar  s a l i e n t e  não só na  im"
c os  e m o l h a d o s ,  p o r  a t a ca do ,  a s s i m  c o m o  
d e  c o m m i s s õ e s ,  c o n s i g n a ç õ e s ,  d e s p a c h o s  
n a  a l f a nd eg a  e c a b o t a g e m .

Os d r s .  Lu tz  e A r na l do  Vi ei r a  de  Carva*

p r e n s a  m i n e i r a  c o m o  n a d e  todo o patz.
E m  s u a s  c o l u m n a s  se e n c o n t r a m  a r t i ­

gos  s o b r e  e n g e n h a r i a ,  v iação ,  met a l lu r -  
gia,  etc.

E' ,  p o r t a n t o ,  u m a  p u b l i c a çã o  d e s t i n a d a  
l ho  f o r a m e n c a r r e g a d o s  pe lo  d r .  C e s a r i o l a  p r e s t a r  r e a e s  s e r v i ço s  ao p r o g r e s s o  do 
Mot ta ,  s e c r e t a r i o  do  i n t e r i o r ,  d e  i r e m  ao  |  paiz.
R i o e s t u d a r  no  I n s t i t u t o  P a s t e u r  os p r o ­
c e s s o s  ali  u s a d o s  n a  a p p l i c a ç ã o  d a  vacc i -  
n a  a n t i - ra b i c a .

T e m o s  s o b r e  a m e s a  o n.  13,  a n n o  II,  
da  R eo is ta  in d u s tr ia l ,  d e  Mi na s- Ge rae s .

E ’ u m a  p u bl i c a ç ã o  i m p o r t a n t e  e q u e  
d e v e  s e r  l ida p o r  todos  q u e  se  i n t e r e s s a m  
pelo  d e s e n v o l v i m e n t o  d e s t e  g r a n d e  B r a  
zil ,  ao qual  el la  p r e s t a  va l i osos  s e rv i ç o s  

E ’ h a b i l m e n t e  d i r i g i d a  pe lo  s r .  Alc ides  
M e d r a d o .

F e l i c i t a nd o  ao  i l l us t rc  co l l ega,  d e s e j a ­
mos  lhe vida  l on ga  e p r o s p e r a .

Lê se uo  D ia r o  de S a n to s  :
U m  p r e s o  da  c ad e i a  da  n o s s a  c idade ,  

h o n t e m ,  a p ó s  re fe i ção  da  t a r d e ,  m e t t e u  a 
c a b e ç a  n u m  dos  v ã o s — o r n a i s  e s t r e i t o — da 
g r a d e  da  p r i são ,  e n ã o  a  pude  m ai s  t i r ar ,  
t o r n a n d o  se u m  e s p e c t á c u l o  h o r r o r o s o  de 
v ê r  se .  A s ua a f t l i c ç á o  e r a  c o m m o v e n l e  e 
os  s e u s  g e m i d o s  c r u c i a n l e s  ; a c a b e ç a  já 
e s t a v a  e x t r a o r d i n a r i a m e n t e  i n c h a d a ,  a p e ­
sa r  dos  p r o m p t o s  so c co r r o s .

S a b e d o r  do í ac lo ,  o d r .  d e l e g a d o  i m m e  
O b o m  le i t e  d e  v a cc a  c o n t é m  12.7 p o r  I d i a l a m e n t e  m a n d o u  c h a m a r  um med i co ,  

c e n t o  de  m a t é r i a  so l ida ,  da  qual  3 .6  é  ca  q u e  n a d a  pô de  faze r ,  s e n d o  e n tã o ,  por  
s e i na ,  4.7 a s s u c a r ,  3 .6  é  m a n t e i g a  e 0 .8  o r d e m  d a  a u c t o r i d a d e ,  m a n d a d o  s e r r a r  a 
m a t é r i a  s a l in a .  A n a t u r e z a  do l ei t e  v a r i a  I d i vi s ão  d a  g r a d e ,  
s e g u n d o  a  r a ça  da  va cca ,  a q u a l i d a d e  do 
a l i m e n t o  e  a té  o t e m p o  de  se  t i r a r  o lei te,  
p o r q u a n t o  é  sa b id o  q u e  o le i t e  e x t r a h i d o  
á  t a r d e  é ma i s  r i co  do q u e  o é  d e  m a n h ã ,  
e o le i t e  q u e  se  t i ra  p o r  u l t i m o  é s u p e r i o r  
a o q u e  sae  p r i me i r o .

A g u a r d a  da  c a d e ia  foi d o b r a d a  d u r a n t e  
a noi te .

A v i s a m o s  a os  s r s .  n e g o c i a n t e s  de  q u e  
o s r .  p r o c u r a d o r  d a  c a m a r a  e s t á  p r o c e ­
d e n d o  á  a f e r i çã o  dos  p esos  e  m e d i d a s .

Lê se  n a  R eo is ta  i n d u s t r i a l :
A E scó la  de  P h a r m a c i a  d e  O u r o - P r e t o  

foi f u n d a d a  a  4 d e  a br i l  d e  1839.  Es t á  
ho j e ,  p o r t a n t o ,  e m  s e u  56° a n n o  d e  exi s  
t en c ia .

Até  1883 os  d i p l o m a s  c o n f e r i d o s  p o r

O d r .  G u s t a v o  d e  Go doy ,  e le i to  u l t i m a '  
m e n t e  s e n a d o r  es t ado al .  a c a b a  d e  r e n u n ­
c i a r  o m a n d a t o ,  a l l e g a n d o  s e r  já  d e p u t a d o  
f eder a l  e n ã o  p o d e r  a c c u m u l a r  a q u e l l e s  
doi s  d a r g o s .

O m a r e c h a l  F lo r i a n o  P e i x o t o ,  q u e  p a s ­
s ou r a a l o d i a d e  d o m i n g o ,  t i n h a  m e l h o r a d o  
s e n s i v e l m e n t e  n a  q u a r t a - fe i r a .

Mais u m  t r i u m p h o  a l c a n ç a d o  p o r  Mas 
c agn i ,  i n s p i r a d o  a u c t o r  da  C a o a llcria  R u s­
tic a n a .

A sua  o p e r a  R a tc li/ f ,  pe lo  q u e  d i z e m  os
e s t a  e sc ol a  a u c t o r i s a v a r n  o e x e r c i c i o  da  I j o r n a e s ,  fez u m  g r a n d e  s u c c e s s o  no Sca la ,  
p r oí is sáo  s ó m e n t e  no  t e r r i t o r i o  d a  a n t i g a l j e  Milao.
p r o v i n c i a  d e  Mi nas  G e r a e s .  I q  g ^ n d e  m a e s t r o ,  q u e  fez t áo b r i l h a n

A p a r t i r  de  1883 os  d i p l o m a s  f o r am  de  I t e m e n t e  s u a  e s t r é a ,  a c a b a  d e  o b t e r  mai s
c l a r ad os  va l i dos  p a r a  todo  o paiz,  e s e u s | u m  t r i u m p h o  cora  s u a  n o v a  o pe r a ,  da  qual  
e í l e i t os  a m p l i a d o s  p o r  todo  o Brazi l  p o r  I a i m p r e n s a  t a n t o  se  oc cu p a .
d i re i t os  e  p r e r o g a t i v a s  q u e  e l l e s  c o n f e -

Do 1 a  1o do c o r r e n t e  f o r a m i n h u t n a d o s  
no c em i t e r io  m u n i c i p a l  o^ s e g u i n t e s  c a d á ­

v e r e s  :
Dia I. Luiz,  8 m e z e s  n a t u r a l  d e  5. Ror-  

n a r do ,  filho de  J o s é  Dali Zot to  ; d e n t i ç à o .
Dia 2. R o sa i i na ,  18 m e z e s ,  y t u a n a ,  íi 

l ha  de  J o a q u i m  P i r e s  de  C a m a r g o  ; a ng io -  
coli te c a t h a r r a l .  O ly mp io  Alves ,  24 a n n o s ,  
so l t e i ro ,  y t u a n o  ; l esão  c a r d í ac a .

Dia 4. Luiz,  13 m e z e s ,  y t u a n o ,  fi lho de  
Qu i r i n o  N o b r e g a  d e  S o u z a  ; v e r m e s .  M a ­
ria,  M m e z e s ,  y t u a n a ,  fi lha de  A n t o n i 0 
de Al mei da  S a m p a i o ;  a d y n a m i a .

Dia o. T h e r e z a d e  J e s u s ,  60 a n n o s ,  ytua  
n a ;  r e p e n t i n a m e n t e ;  A n u a ,  1 a n n o  e 5 
m e z e s ,  y t u a n t .  fi lha de  Al e i xo  J o a q u i m  da 
C o s ' a ;  v e r m e s .

Dia 6. B e r l h o l i n o ,  I a n n o ,  y t u a n o ,  filho 
de  R i b e i r o  de  M e l l o s ; v e r m e s .  E p o n i n a  
3 m e z e s ,  y t u a n a ,  fi lha de  A u r e l i a n o  de  
Sou za  F r e i r e ;  v e r m e s .  A n n a  Mar ia ,  86 
a n n o s ,  a f r i c a n a ; a d y n a m i a .

Dia 7. J o s é  I gn a c i o  da  S i l v e i r a ,  s e m  
d e c l a r a ç ã o  de  e d a de ,  n a t u r a l i d a d e ,  e s ta do  
e molés t ia .  Mar.ia Lei t e  de  C a m a r g o  G 
vão,  55 a n n o s ,  c a m p i n e i r a ;  e n d o c a r d i l e  
r h e u m a l i c a  c om d e r r a m a m e n t o .  E m a ,  18 
m ez es ,  y t u a n a ,  l i lha  de  J o s é  d e  C a ma r g o  
Cou to ;  v e r m e s .

Dia 8. Luiz,  s e m  d e c l a r a ç ã o  d e  e d a i e  
e de  mol és t i a ,  y t u a n o ,  fi lho de  P e d r o .  Se- 
b a s t ia n a ,  s e m  d e c l a r a ç ã o  de  e d a d e ,  y lua-  
n a  ; m o m e n t o s  de  vida.

Dia 9.  Yic tor io  Br o ch ,  60 a n n o s ,  a u s ­
t r íaco,  c as a do  ; h y d r op s i a .

Dia 10. Jo ã o ,  2 a n n o s ,  y t u a n o ,  fi lho de  
Jo ão  C a q u i l o ;  v e r m e s .  Jo ã o ,  3 a n n o s ,  
y tu an o ,  filho d e  Vi cen t e  de  M o r a e s ; v e r ­
mes .

Dia l 8 . A n n a ,  18 m e z e s ,  y t u an a , f i l h a  de  
Zac ca r i a s  J o s é  F u r q u i m  ; v e r m e s .  Mar ia ,  
5 a n n o s ,  i t a l iana ,  f i lha  de  B e r t h o l d o  R o ­
m an o  ; t osse  c o m p r i d a .  J o s é ,  16 m e z e s ,  
y tu a n o ,  fi lho de  J o s é  S e r r a n e  ; c a m a r a  
de  s a n g u e .

Dia 13. T h e r e z a ,  y t u a n a ,  fi lha de  Fe l i -  
cio A n to n io  d a  S i l v a ; m o m e n t o s  d e  v ida .

Dia 15. D ul su l i na ,  70 d i a s ,  y t u a n a ,  fi­
lha  de  B e n e d i c t o  F e r r a z ;  f e b r e .

r iam.
D u r a n t e  o a n n o  l ec t ivo  p r e t é r i t o  foi a 

e s c o l a  f r e q ü e n t a d a  p o r  106 a l u m n o s .
O n o v o  edi f icio  n o  q u a l  f u n c c i o n a  ó p e r  

f e i t a m e n t e  a p r o p r i a d o  ao  s e u  d e s t i n o .  E ’ 
d o t ad o  d e  u m  l a b o r a t o r i o  e d e  t odas  as  de  
p e n d e n c i a s  n e c e s s á r i a s  pe la s  e x i g e n c i a s  
do  e n s i n o  t h e o r i c o  e  p r a t i c o  d a  e sc ola .

Mais u m  caso  f u n e s t o  do b r i n q u e d o  de  
e n t r u d o  c h e g a  ao  n os s o  c o n h e c i m e n t o .

Na r u a  do  P a t r o c í n i o  n.  5 a ch a - s e  e n f e r ­
m a  u m a  s e n h o r a ,  n a  qu a l ,  q u a n d o  r e g r e i  
s a r a  p a r a  a  cas a ,  f o r a m  j o g a d a s  l a r a n j i  
n h a s  q u e  m o t i v a r a m  u m  r e s f r i a m e n t o

R e g i s t r a m o s  e s t e s  factos  pa ra  q u e  o p u  . 
bl ico vá se  c o n v e n c e n d o  p o r  si m e s m o  da 
i n c o n v e n i ê n c i a  d e s s e  b r i n q u e d o .

Q u a n t o  t e m p o  é  n e c e s s á r i o  a  u m a  a b e l h a  
p a r a  p r o d u z i r  u m a  g r a m m a  de  m e l  ?

U m  c o l l a b o r a d o r  d a  R eoue des Sciences  
N a tu re lle s  a p p liq u ées  fez a e s s e  r e s p e i t o  o 
c a l cu lo  s e g u i n t e  :

Q u a n d o  ha  b o m  t e m p o  u m a  o p e r a r i a  
p ó d e e m  se i s  ou de z  v i a g e n s  v i s i t a r  de  40 
a 80  f lôres  e  r e c o l h e r  1 / 16  d e  g r a m m a  do 
n e c t a r .  Si  v i s i t a r  200 ou 400 c ál ices ,  co 
l h e r á  1 /3  de  g r a m m a .  E m  boa s  c o nd i c ç õ e s  
g a s t a r á  15 d ias  p a r a  o b t e r  u m a  g r a m m a  
e  g a s t a r á  p o r t a n t o ,  m u i t o s  a n s o s  p a ra  fa 
b r i c a r  ura ki lo q u e  d á  p a r a  e n c h e r  3 .000 
c el lu las .

U m a  c o l m e i a  c o n t é m  de  20 000 a  5 0 . 000  
a b e l h a s ,  d a s  q u a e s  m e t a d e  p r e p a r a  o mel ;  
a  o u t r a  m e t a d e  c u i d a  do s  a r r a n j o s  d e  c as a  
e  da  farai l ia .

E m  u m  d i a  b o m ,  16 . 000 ou 20 . 000  a b e ­
l has  p ó d e m  e m  6 o u  d ez  v i a g e n s  v i s i t a r  de  
3 0 . 0 0 0  a 1 . 000 .0 00  de  f lóres ,  ou ,  a n t e s ,  
m u i t o s  m i l h õ e s  de  p l a n t a s

E ’ n e c e s s á r i o  a i n d a  q u e  o l oga r  s e j a  fa 
v o r a v e l  á  p r e p a r a ç ã o  do mel  e q u e  as  p l a n ­
tas  q u e  p r o d u z e m  m a i s  s u c c o  f lo re s ça m 
n a s  p r o x i m i d a d e s  d a  c olme ia .

U m a  c o l m e i a  c om 3 0, 000  a b e l h a s  p ode ,  
e m  boa s  c o n d i c çõ e s ,  f o r n e c e r  c e r c a  d e  u m  
ki lo  d e  m e l  e m  u m  dia.

O p a p a  v ae  p u b l i c a r  u m a  o u t r a  e n c y c h  
ca  c o ú u e n in a n d o  o c a s a m e n to  c iv i l ,

A m a t r i c u l a  g e r a l  dos  a l u m n o s  da s  e s c o ­
las p u b l í c a s e l o  e s t a do  d u r a n t e  o a h n o  de  
1894,  a c c u s a  o n u m e r o  d e  165.029 a l u m ­
nos  e a  f r e q u e i K i a  o d e  110.065.

Foi  d e s c o b e r t a  e m  S.  P e t e r s b u r g o  u m a  
c t n s p i r a ç ã o  c o n t r a  a  vida  d o  cza r .  F o r a m  
p r e s o s  m u i t o s  p r e s u m i d o s  c h e f e s  da c o n ­
sp i r açã o ,  e a  pol ic ia  r e d o b r a  de  a c l i v i da d e .

Na  e d a d e  d e  60 a n n o s  fa l l eceu  n a  v i na  
de  S a n t a  B a r b a r a  o dr .  F r a n c i s c o  de  Pau 
la Ma r l ins ,  j u iz  de  d i r e i l o  da  c o m a r c a  de  
S a n t a  Izabel .

Co r r e  n a  E u r o p a  o b o a to  q u e  Í J  real i -  
sou a  r e n o v a ç ã o  d a  t r i p l i ce  a l l i anç a  da 
I t a l i a  c o m  a  A l l e m a n h a  e a  Á u s t r i a  a t é  o 
a n n o  d e  1902.

Fa z  u m  f r io  i n t e n s i s s i m o  e m  t oda  a  E u ­
r o p a ,  s e g u n d o  t e l e g r a m m a s  d a q u el l a  p r o ­
c e d e n c i a .  A n e v e  c a b e  e m  a b u n d a n c i a ,  
i m p e d i n d o  e m  m u i t o s  l og ar es  o t ra fego 
da s  v ias  f e r r e a s .

Es t ão  ge la do s  todos  os r io s  da  A l l e m a ­
n h a ,  da  Aus t r i a  e d a  S u i s s a .  A t e m p e r a ­
t u r a  t e m  b a ixa do  m u i to  de  zero .

No p r o x i m o  s a b b a d o  d e v e  c o m p a r e c e r  
e m  a u d i ê n c i a ,  n a  I tal ia ,  o s r .  Giol i t t i ,  i m ­
pl icado n a  q u e s t ã o  dos  b a nc os .

O lei lão de  uvas  e í f e c t u a do  e m  S.  P a u ­
lo p o r  d.  V e r i d i a n a  P r a d o  e m  benef i ci o 
d a  S a n t a  Casa  de  M i se r i c ór d i a  p r o d uz iu  
q u a n t i a  s u p e r i o r  a  2 6 :0 00$ 000 .

Da c a d ê a  de  S a n t o s  e v a d i r a m - s e  se t e  
p r e s o s ,  q u a t r o  dos q u a e s  j á  f or am c a p t u ­
ra do s .

S E C Ç Ã O  Li Y R E

A()  r a d c e i n i c n  t o

O a b a i x o  a s s i g n a d o  v e m  p u b l i c a m e n t e  
m a n i f e s t a r  s e u s  p e r e n e s  a g r a d e c i m e n t o s  
a lodos  q u e  o a c o m p a n h a r a m  d u r a n t e  a 
e n f e r m i d a d e  de  s u a  f i lha A n n a  Ca n d i da  
Gr e l le t .

P e d e ,  e n t r e t a n t o ,  v e n i a  p a ra  p a r t i c u l a r ­
m e n t e  a g r a d e c e r  aos  s r s .  d r .  Cesa r io ,  q u e  
a a ss i s t i u  e q u e  t an t o  se  e s f o rç ou  p a r a  s a l ­
v ab a,  T r i s tã o  Ma r i an o,  r e v d .  v igá r io  e 
rv d s .  p a d r e s  j e s u í t a s  pe lo  m u i t o  q u e  fize 
r a m  e m  tão d o l o ro so  t r an s e .

F i n a l m e n t e ,  t a m b e m  m a n i f e s t a  s u a  e t e r ­
na  g ra t i dão  a os  q u e  a c o m p a n h a r a m  os r e s ­
tos m o r t a e s d e  s u a  s e m p r e  l e m b r a d a  fi lha.

Ytú,  2 0 — 2 — 95.
A l f r e d o  G r e l l e t .

C o m p a n h ia  Y tu a n a

AO P U B L I C O  K A O S  P O D E R E S  C O M P E T E N T E S

O a b a i x o  a s s i g n a d o  vê se na  n e c e s s i d a d e  
de  l a n ç a r  m ã o  d a  i m p r e n s a  p a ra  t o r n a r  
pub l ico  e a p r e s e n t a r  ao c o n h e c i m e n t o  dos  
p o d e r e s  c o m p e t e n t e s  ma i s  u m  a b u s o  e 
p r o c e d e r  e s c a n d a l o s o  da infel iz  e s t r a d a  de  
f e rr o ,  q u e  se  diz c h a m a r  C ■ m p a n h ia  Y t u ­
a n a  !

T e n d o  eu  de  r e g r e s s a r  á  vi l la  d o  Sa l to ,  
o n d e  r es i do ,  a 17 do  c o r r e n t e ,  ( do mi ng o) ,  
pelo e x p r e s s o  das  d u a s  h o r a s  da  t a r de ,  d i ­
r i g i - m e  ao  v e n d e d o r  de  b i l h e t e s  e m  Ytú,  
q u e  é o p r o p r i o  c h e f e  da  e s taç ão ,  e pedi-  
lhe  u m a  p a s s a g e m  p a ra  o m e u  d e s t i n o  e 
d e i - l h e  pa r a  p a g a r  se u m a  n ot a  de  500 r é i s  
Po i s  b e m  ; o r e fe r i d o  b i lh e te i r o  e c h e f e  
da  e s t aç ão  d e p o i s  de t e r  f o r n e c i d o  t roco  á 
m u i t o s  p a s s a g e i r o s  d i s s e - m e  q u e  p a r a  mira  
n ão  t i nh a  t roco ,  m a s  q u e  e m b a r c a s s e  e 
d e s s e  o d i n h e i r o  ao p i ca d o r  de  b i lh e t es  
p a r a  q u e  e s t e  f izesse o p a g a m e n t o  da pas 
s a g e m  na e s t aç ão  do Sal to .

s e - m e  o p i c a d o r  de  b i l h e t e s  e e x ig i u  a m i ­
n h a  p a s s a g e m .  R e s p o n d i  q u e  não  l i n h a  
b i lh e te  p o r q u e  o c h e f e  da  e s t a ç ã o  d e  Ytú 
d i s s e r a - m e  q u e  n ã o  l i n h a  t r oc o  p a r a  dar -  
m e  e q u e  eu  e n t r e g a s s e  o d i n h e i r o  a e l l e ,  
p i c a d o r  d e  b i l h e t e s ,  af im dê  f a z e r  o p aga  
m e n t o  na  e s t a ç ã o  do  S a l to ,  a u c t o r i s a n d o -  
m e  p o r  c o n s e g u i n t e  a  e m b a r c a r .  R e s p o n  
d e u  m e  a q u e f l e  e m p r e g a d o  q u e  n ão  t in h a  
o rd em  p a ra  t a l , e  d i r i g i n d o  s e  ao  c h e f e  do 
t r e m ,  u m  tal B e n j a m i n  A n t u n e s ,  fez e d e  
p a r a r  o c o m b o i o  e m e  poz p a r a  fó r a  do 
c a r r o ,  p r e s e n c i a n d o  e s t e  e s c a n d a l o s o  l ac t o  
todos  os o u t r o s  p a s s a g e i r o s .

I n d i g n a d o  c o m  o b r u t a l  e a t r e v i d o  p r o ­
c e d e r  tio a u d a c i o s o  e  a r r o g a n t e  c h e f e  de  
t r e m  d i r ig i -m e  á  e s t a ç ão  de  Ytú e pedi  e x ­
p l ic açõe s  ao se n c h e f e  q u e  m e  h a v ia  au  - 
c t o r i s a d o  a e m b a r c a r .  N a d a  m e  d i s s e , t r a ­
t a n d o  logo le f e c h a r  a s u a  r e p a r t i ç ã o .

P e r g u n t o  e u .  P o d e r á  u m  i n d i v í d u o ,  
a i n d a  m a i s  c o n h e c i d o  c o m o  so u  e u ,  v i a j a r  
e m  u m a  e s t r a d á  de  f e r r o  d e s t a  o r d e m ,  e m  
q u e  o se n r e g u l a m e n t o  é e x e c u t a d o  e on  
f o r m e  os d e s e j o s  de  B e n j a m i n s  ?  O n d e  a 
m o r a l i d a d e  e r e s p e i t o  ao  p u bl i c o  ?

Ac ca so  e s t a r á  u m  p a s s a g e i r o  s u j e i t o  ás 
e s t u l l i c i as  q u e  p r a t i c a  u m  i g n o r a n t e  e 
g r o s s e i r o  r .hefe do  t r e m  ?  Q u a e s  as  g a r a n ­
t ias  do  v i a j a n t e  ?

E ’ i sso q u e  d e t e r m i n a  o r e g u l a m e n t o  
d a  e s t r a d a  q u a n d o  u m  p a s s a g e i r o  s e g u e  
s e m  b i lh e te ,  e,  a i n d a  mai s ,  a u c t o r i s a d o  
pe lo  c h e f e  da  e s t a ç ã o  ?

P o d e r i a  eu  r e a g i r  i m m e d i a í a m e n l e  
q u a n d o  f ize ram p a r a r  o t r e m  e  m e  puze-  
r a m  p a r a  f ór a  do  c a r r o ,  po i s ,  a l é m  d e  s e r  
i s so  u m  g r a n d e  d e s a f o r o  e a t r e v i m e n t o  da  
p a r l e  do  g r a ú d o  c h e f e  d e  i r e m ,  f iquei  eu 
i n t e i r a m e n t e  e n v e r g o n h a d o  d e a n l e  dos  
p a s sa g e i r o«  q u e  p r e s e n c i a v a m  o facto da s  
j a n e l í a s  dos  c a r ro s .

Eis ahi  m a i s  u m a  d a s  b illc za s  d a  C o m ­
p a n h i a  Y tu an a  q u e ,  t a l ve z  p a r a  e c o n o m i -  
s a r  d i n h e i r o  e a u f e r i r  m a i o r e s  l u c r o s  t e m  
c o m o  e m p r e g a d o s  p e s s o a s  i n c o m p e t e n t e s  
e i n e p t a s  p a r a  os  c a r g o s  q u e  e x e r c e m .

Levo,  po i s ,  e s t e  facto a os  p o d e r e s  c o m ­
p e t e n t e s  p ar a  q u e  e l l e  nã o  s e  r e p r o d u z a ,  
pois  q u e  as  c o n s e q ü ê n c i a s  p o d e r ã o  s e r  
p é s s i m a s .

Sa l to ,  18 d e  F e v e r e i r o  d e  1895.

A N D R E ’ P E L E T E 1RO.

E D 1T A E S
De o r d e m  do d r .  i n t e n d e n t e  m u n i c i p a l  

faço pu bl i c o  a  r e l a ç ã o  d a s  p e s s o a s q u e d e i -  
x a r a m  de  p a g a r  o i m p o s t o  de  d e z  p o r  c e n ­
to p r e d ia l  a té  31 d e  d e z e m b r o  p a ss a d o ,  e 
q u e ,  p o r  c o n s e g u i n t e ,  e s t ã o  s u g e i t o s  a 
m u l h  d e  d ez  p o r  c e n t o ,  c o n f o r m e  os  
e d i t a e s  d e  10 de  a g o s t o  e 15 d e  d e z e m b r o  
do a n n o  p a ss a do ,  e  q u e  a q u e l l e s  q u e  n ã o  
p a g a r e m  a té  30 de  j u n h o  f u t u r o  f i cam s u ­
j e i t o s  ao a c c r e s c i m o  da m u l t a ,  c o n f o r m e  
o r e g u l a m e n t o  s o b r e  o m e s m o  i m p o s t o .

K E L A Ç Â O

J o ã o  P e d r o  Dias  F e r r a z  14$0 00
» B a p l i s t a  Dias  2 4 $ 0 0 0
» Lei te  de  S o u z a  P r i m o  ( h e r a n -  

Ça ) 4 0 $00 0
F e r r e i r a  Al ve s  T i r i b a  12$000 
C e r i a no  ( soldado)  2 i $ 0 0 0
Marl in< L ^ m e  e i r m ã o  42&000 
Cus t od i o  de  B a r r o s  (I a n n o )  8$0()0 
Al m e i d a  P r a d o  ( P a t r o c í n i o  72)

• a n n o  8 $ 00 0
» d e  C a m a r g o  (2 a n n o s )  12$00 0 
» d e  B a r r o s  ( ba rb a do )  2 a n n o s  1 2$000 

J o a q u i m  Dias  d e  L a r a ,  I a n n o  6 $ 0 0 0  
d a  S i l v e i r a C a m a r g o ,  1 a n n o  10$000 
M a r i a n o  Ma r t i n s  - 8 >000
Dias  B u e n o  ( h e r a n ç a )  2 a n n o s  8 4 * 0 00
Alves  d e  C a r v a l h o  
E n g l e r ,  2 a n n o s  
A n t o n i o  Al ves ,  2 a n n o s  
L u c i a n o
P i n t o  G u e d e s  2 a n n o s  
d e  Al m e i d a  A r r u d a  

Do na  J o a n n a  Ol ivia  Mat tos 
» J u s t i n a  S . M o r a e s  ( h e r a n ç a ,

J o a q u i n a  M. D u a r t e  
I g n e z d e  To le d o ,  2 a n n o s  
I g n a c i a  d e  Al m e i d a  
I g n a c i a  de  C a m a r g o  e  i r m ã o s  14$ÕÒÕ 
J a c i n t h a  do  P.  Lei te,  2 a n n o s  12$0 00  
J u s t a d o  A. C a m p o s  2 a n n o s  1 2$0 0 0

12$0 00  
2 5 $ 0 00

6 $0 00  
12 $0 0 0  
I 2$000 
6 $0 00  

3 8 $ 0 00  
10$0 00  
10$0 00  
2 5$ 00 0  
I 0 $ 0 0 0  
1 4$ 00 0 

6 $0 0 0

L e o po l d o  S a t u r n i n o  
Luiz  de  F r a n ç a  C a m a r g o  

» de  Ol i ve i ra  A r r u d a  
» Viei ra  da  S i lva  
» B u e n o  da S i lva  
» Me ni no
» J u v e n c i o  de  A s s u m p ç ã o  
» P i n t o  F e r r a zOr a ,  a s s i m  a u c t o r i s a d o  pe lo  c h e f e  da 

es t aç ão  de  Ytú e m b a r q u e i  e t omei  a s s e n t o  L u c i a n o  R.  da  S i l v e i r a ,  5 a n n o s  
N a H e s p a n h a  o c h e f e  r e p u b l i c a n o  fede-  ‘ e m u m  c a r r o  do s e g u n d a  c la s se .  } » A nt on io  de  Agui ar

ra! sr .  Ru iz  Zor i l la  foi d e l i i a n l e m e u t e  a c - : Dado o s i gna l  de  p a r t id a  do e x p r e s s o  e  Do na  Maria  V.de  A s s u m p ç ã o ,  2 a n s .  3 0 *00 0
c l a m a d o  e m  Va lenc ia ,  Ca s t e l lon  e T a r r a  pos to  e l l e  e m  m e v i m e n t o ,  já h a  mu i t ok  » » de  Q u a d r o s  2 a n n o s  *20*000
g o n a .  m e t r o s  de  d i s t an c i a  d a  e s t aç ão  a p r e s e n t a -  » » N o b r e g a  dos  P a s s o s  44$0 0ô

6$000 
14 $0 00  
1 2 $0 00  

6*000 
1 0 $0 00  
12$0 00  
3 4 $ 60 0  
12 $ 000



Cldftde de Ytú
» » d e  Q u a d r o s  P i n t o ,  2 a n s .  4 8 $ 0 00
» » B e n e d i c t a  do  P a t r o c i n i o  1 5 $ 00 0
» » » d e  Al mei da ,  2 a n s .  1 2 $000
» » V i r g in ia  M. de  Ol i ve i r a  5 4$0 0 0
» » d a s  Dó r e s  C$000

Manoe l  d e  A r r u d a  L e m e ,  2 a n n o s  1 ±$000 
» J o a q o t m  ( f. d o  p a d r e  m e s t r e )

2 a n n o s  12$000
Miguel  S e b a s t i ã o  A l m e i d a  C$000
D. Ma th i l de  Ma r i a  de  M o r a e s  2 8 $ 0 00
M a x i m i a n o  P a c h e c o  C$000
Do na  N i r c i za  G . d e  B a r r o s ,  2 a n s .  2 0 6$ 00 0  
Ol yi np io  A n t o n i o  G o m e s ,  2 a n n o s  I2$000  
P e d r o  d a  S i l v o i r a  A r r o d a ,  2 a u n o s  

» A nt on i o  D o m i n g u e s  
» B u e n o  da  Si lva  

P a u l o  A n t o n i o  M a r q u e s  
D o n a  Ri ta  0 .  de  B a r r o s ,  2 a n n o s  
R o q u e  F r e i r e  
R a p h a e l  d e  A lm ei d a  
R e d u c i n o  T ol ed o,  2 a n n o s  
R o m a n a  do Ama ra l ,  2 a n n o s  
Ri ta  S e r i n o
S e b a s t i ã o  d e  A l m ei d a ,  2 a n n o s
S a l v á d o r  P in to ,  2 a n n o s  
Don a  T b e i e z a V .  de  A l va r en g a  

» » M a r i an o ,  2 a n n o s
» » Mar ia  d a  S i l v e i r a

T b e a t r o d e  S.  D o m i n g o s  
T h o m é  d e  Al mei da .  2 a n n o s  
T r i s t ão  d e  A b r e u  R a n g e l ,  2 a n n o s  
D o n a  U m b e l i n a C l a r a  d a  Costa  
Vi c en t e  Vi c tor  

» T h e o d o r o  de  Mo r ae s  
» N u n e s  

V i c t o r  J o s é  d e  Al m e i d a  
Vi c to r i no  de  A l m ei d a .  2 a n n o s  
S e r a f i m  A n t o n i o  d a  Cos t a  
F r a n c i s c o  d e  B a r r o s  
C o n s t a n t i n o  F e r r e i r a  S o u z a  P i n t o  
J o a q u i m  ( s o b r e  tudo)
D o na  A n t o n i a l l d e f o n ç o ,  2 a n n o s  

E p a r a  q u e  c h e g u e  ao  c o n h e c i m e n t o  de  
todos  faz p u b l i c a r  pe la  i m p r e n s a ,  e a s s i m  
e v i t a r  i g n o r a n c i a .

Ytú,  18 d e  f e v e r e i r o  de  1895.

F red erico  José  de M oraes .

IC$000 
8 $ 000  
8 $0 0 0  

10$000  
3 6 $ 0 0 0  

C$000 
8 8 0 0 0  

b2$000  
1 2 $ 0 0 0  

8$ 000  
1 2$ 000  
12 $ 000  
12$000 
2 4 $ 0 0 0  

C$000 
36S000  
1 2$000 
12$000  
3C $000  

C$000 
7 $ 0 0 0  

10$000  
8$000 

20S000  
7 $ 0 0 0  
6$000 
C $000 
C $000 

2 0 $ 0 0 0

O Do ut o r  Ar í tomo A l v a r e s  Ve l loso  de  Cas­
t ro ,  J u i z  d e  Di re i t o  n ’e s t a  c o m a r c a  de  
Ytú,  e tc .
Faço s a b e r  aos  q u e  o p r e s e n t e  ed ic t al  

v i r e m  o u  d e l l e  n o t i c i a  t i v e r e m ,  q u e  o p o r  
t e i r o  do s  a u d i t o r i o s  Di ogo d a  F o n s e c a  S a l ­
les G u e r r a ,  ou  q u e m  s u a s  v e z e s  l izer ,  t ra- 
r ã  a  p ub l i c o  p r e g ã o  de  v e n d a  e  a r r e m a -  
t ação  a q u e m  ma is  d e r  e  m a i o r  l an c e  of- 
f e r e c e r ,  no  d i a  21 do  c o r r e n t e . á  u m a  h o r a  
da  t a r d e ,  n a  p o r t a  d a  c a s a  das  a u d i ê n c i a s  
u m a  s o r t e  de  t e r r a s  no  s i t io «Conc ei çã o»  
d e s t e  d i s t r i c t o ,  c o n t e n d o  1175 h e c t a r e s  G8 
a r e s  e  84 c e n t i a r e s  d e n t r o  das  s e g u i n t e s  
d i v i s a s  : p r i n c i p i a  no  m a r c o  do  c a m b a r á  
q u e  se  c r a v o u  n o  c ap ã o  de  c a t a n d u v a  e n a  
m a r g e m  do c a m i n h o  da  s a m a m b a i a  e no  
r u m o  v e l h o  da  S i s m a r i a  d e m a i c a d a  no 
a n  no d e  mil  o i to o en t os  e s e s s e n t a  e  t re s ,  
o r a  a v i v e n t a d o ,  s e gu i d o  d ’a h i  c om  azi- 
m u t h  m a g n é t i c o  s e t e n t a  e n o v e  gr ãos  No-  
r o é s t e  no  t e m p o  de  mi l  o i to c e n t o s  e n o ­
v e n t a  e  d o u s  a  mil  o i t o c o n t o s  e  n o v e n t a  e 
t r e s ,  m e d i n d o  ura  k i l o m e t r o  q u a t r o c e n t o s  
e  d ez  i ne t r os  a té  a  b a r r o c a  q u e  s e r v e  de 
f»*cho ao  p a s t o ,d e  F lo r i sb e l l a  d e  tal ,  confí  
n a n d o  a té  ab i  c om  J o s é  E u g ê n i o  do P a t r o ­
c ín i o  e A n d r é  Coe lho  d os  S a n t o s ,  s ob e  
pe la  m e s m a  b a r r o c a  a té  e n c o n t r a r  o vallo 
do  di to  pa s t o  s e g u e  p o r  e s t e  m e d i n d o  c en t o  
e  v i n t e  e c in co  m e l r o s  a té  o c a n t o  d o n d e  
s e g u e  p a r a  a d i r e i t a  e pe lo  m e s m o  vallo 
m e d i n d o  t r e z e n t o s  e o i t e n t a  e c inco  m e ­
l ros  a té  u m  p e q u e n o  c o r r e g o  e b a r r o c a  na  
i n t e r r u p ç ã o  do r u m o  v e lh o  da S i s m a r i a  
q u e  v e m  do J a c a r é o p a v a  e r e t i r a d o  d u ­
z e n t o s  e  t r i n t a  e  c inc o  m e t r o s  do  r e s p e c t i ­
vo e x t r e m o  q u e  foi i n va d i p o  p e l a  m e s m a  
d.  F l o r i sb e l l a .  S e g u e  p o r  e s t e  r u m o  já  di 
m i n u i d o  d e s s a  d i s t a n c i a , a  e x t e n ç ã o  de  t res  
k i l o m e t r o s  s e l e c e n t o s  e n o v e n t a  m e t r o s  
c o n f in a nd o  c o m  t e r r a s  da f a z e n d a  « Boa 
Vista» p e r t e n c e n t e  a  d. U r s u l a  F e r r a z  de  
C a m a r g o  a té  o m a r c o  d e  m a d e i r a  q u e  se 
c r a v o u  no c a n t o  do q u i n h ã o  do c o n d o m i n o  
El ias  A u gu s to  B u e n o .  Co nf i nando  c om  
e s t e  s e g u e m  as  d i v i s a s  p a r a  a  e s q u e r d a  a 
r u m o  m a g n é t i c o  s e t e n t a  e  n o v e  g r á o s  su 
é s l e ,  m e d i n d o  u m  k i l o m e t r o  s e t e c e n t o s  e 
s e t e n t a  m e t r o s  a té  u m  m a r c o  d e c a b r e u v a  
q u e  se c r a v o u  ; q u e b r a  a  d i r e i t a  p o r  an  
gu i o de  d e í l e xão  t r i n t a  e  s e t e  g r á o s  e t r in t a  
m i n u t o s  m e d i n d o  s e t e c e n t o s  e c i n c o e n t a  
m e t r o s  e n f i a n do  o val lo do  p a s t o  do conti  
n a n t e  a l é m  do c o r r e g o  d a  Co n ce iç ão  a té  
c an t o  do  m e s m o  p as t o  n a  e s t r a d a  do J a c a  
r é o p a v a  d ’o n d e  s e g u e  pe la  m e s m a  e s t r a d a  
e a b e i r a n d o  o pa s t o  a té  a  p o r t e i r a  d o n d e  
s e g u e  p e l os  r e s p e c t i v o s  f e ch os  de  c e r c a  
val lo  a té  u m  m a r c o  de  c a m b a r á  n o  qui  
n h à o  do c o n d o m i n o  Ma n oe l  F r a n c i s c o  de 
Al me id a ,  o n d e  t e r m i n a  c om a q u e l l e  e se 
g u e  c o m  e s t e  p e l a  r e c t a  de  s e t e c e n t o s  e 
t r i n t a  m e t r o s  a  r u m o  m a g n é t i c o  t r i n t a  
c in c o  g r á o s  e t r i n t a  m i n u t o s  s u é s t e  a té  u m  
m a r c o  d e  g u a r a n t ã  no  c an t o  do q u i n h ã o  do

c o n d o m i n o  d r .  F r a n c i s c o  F e r n a n d o  de 
B a r r o s  J u n i o r ,  p a s s a n d o  a c o n t i n u a r  c om 
e^l e  s e g u e  d ’a hi  a r u m o  m a g n é t i c o  s e t en t a  
e n o v e  g r á o s  s u é s t e  a té  u m  m a r c o  de  c a m ­
b a r á  e n a  d i s t a n c i a  d e  q u i n h e n t o s  m e t r o s ;  
q u e b r a  e m  a n g u l o  r e c t o  a  e s q u e r d a  e com 
a z i m a t h  m a g n é t i c o  o nz e  g r á o s  No r de s t e  
m e d i n d o  q u a t r o  k i l o m e t r o s  o i t o c e n t o s  e 
s e t e n t a  m e l r o s  c on f in a nd o  c o m  o m e s m o  
d r .  B a r r os  J u n i o r  pe la  d i s t a n c i a  de  dois  
k i l o m e t r o s  t r e z e n t o s  e o i t e n t a  m e t r o s  a té  
u m  m a r c o  d e  a r u e i r a  e c o m  o q u i n h ã o  do 
c o n d o m i n o  F r a n c i s c o  F e r n a n d o  d e  Ba r r os  
p e l a  d i s t a n c i a  d e  dois  k i l o m e t r o s  q u a t r o ­
c e n t o s  e o i t e n t a  m e l r o s  a té  u m  m a r c o  de 
t a i uva  s o b r e  u m a  va l l e la  g r a n d e .  Q u e b r a  
r e c t a n g u l a r m e n t e  a  e s q u e r d a  m e d i n d o  mil 

n o v e c e n t o s  m e t r o s  a t é  u m  m a r c o  de  ja- 
c a r a n d á . o n d e  t or na  se a q u e b r a r  a  e s q u e r ­
d a  e m  a n g u l o  r e c t o , m e d i n d o  c e n t o  e doze  
m e t r o s  a té  o u t r o  m a r c o  de  j a c a r a n d á , d ’o n ­
de  t o r na  a q u e b r a r  e m a n g u l o  r e c t o  a  di- 

e i ta  m e d i n d o  n o v e c e n t o s  e s o t e n l a e c i n c o  
m e t r o s  com a z i m u t h  m a g n é t i c o  No r o é s t e  

c h e g a r  no  c o r r e g o , o n d e  c r a v o u  se  o u t r o  
m a r c o  de  j a c a r a n d á ,  S o b e  p o r  e s t e  cor  
r e go  e pe lo  g u l h o  da  d i r e i t a  a té  u m  m a r c o  
de  tai i iva logo a c i m a  de  u m a  b a r r i n h a  
e a ba ixo  da  c o l on i a  d o n d e  s e g u e  a  r u m o  
m a g n é t i c o  c i n c o e n t a  e s e t e  g r á o s  e  t r i n t a  
m i n u t o s  N o r d e s t e  n e s t e  t e m p o  m e d i n d o  
u m  k i l o m e t r o  d u z e n t o s  e  v i n t e  c inc o m e ­
t ros  a té  o m a r c o  d e  c a m b a r á  o n d e  p r i n c i ­
p i a ra m  e t e r m i n a r a m  as d i v i s as ,  con í i nan-  
lo a  é a h i  c o mj Jo a qu i m d e  C a m p o s  Bi cudo.  
E s t e  q u i n h ã o  iica o n e r a d o  d a  s e r v i d ã o  do 

i m i n h o  j á  e x i s t e n t e  p a r a  a  e n t r a d a  do 
J a c a r é o p a v a  ao f a l t o  d e  Ytú a f a v o r  do 
c o n d o m i n o  dr .  F r a n c i s c o  F e r n a n d e s  de  
B a r r o s  J u n i o r , e  c o m o  t u do  se  ver i f ica  dos 
a u t o s  da  u l t i m a  d i vi s ão  j ud ic ia l  no  p r i ­
m e i r o  c a r t o r io  d ’e s t a  c i d a d e , a v a l i a d o  por  
doze  c o n to s  d u z e n t o s  e c i n c o e n t a  mi l  ré i s  
12:250$000)  p e r t e n c e n t e s  a o s  a u s e n t e s  

h e r d e i r o s  dos  f inados  J o s é  de  Al me id a  
P a c h e c o  e s u a  m u l h e r  d.  A n t o n i a  de  A r ­
r u d a  P a c h e c o ,  r e d u z i d a  a s u a  ava l iaç ão  a 
o n z e c o n t o s  e v i n t e  c i nc o  mi l  r é i s ( 1 1:025$ 
p o r  n.ão t e r  e n c o n t r a d o  l a n ç a d o r  n a  p r ó ­
x i m a  p ra ça .  E s ta  s o r t e  d e  t e r r a s  vai  a  
p r a ça  p a r a  p a g a m e n t o  da  q u a n t i a  d e  t res  
c o n to s  q u a t r o c e n t o s  e q u a r e n t a  mi l  s e t e ­
c e n t o s  e n o v e n t a  r é i s  ( 3 : 440$790)  na  exe-  
c u ç ã o q u e  c o n t r a  os m e s m o s  a u s e n t e s  p r o ­
m o v e  o c id a dã o  F r a n c i s c o  F e r n a n d o  de 
B a r r o s .  E p a r a  q u e  c h e g u e  a  not ic ia  a  
todos  l avr ou- se  o p r e s e n t e  edi t a l  e  o u t r o s  
d e  igual  t h ê o r , q u e  s e r ã o  af f ixiados  e m  lo 
g a r e s  p úb l i c o s  e p u b l i c a d o s  p e l a  i m p r e n ­
sa.  Dado e  p a s s a d o  n ’e s t a  c i dado  de  Ytú,  
aos d oz e  d e  f e v e r e i r o  d e  1895.  E u  J o a ­
q u i m  Vaz G u i m a r ã e s ,  e s c r iv ã o ,  o e s c r e v i .  
— A n to n io  A lva res  Velloso de C a stro . 3— 3

s a g e i r o  q u e  o f õr  b u s c a r  n a  p o r t a  da  e s ­
t ação ou o u t r o s  d e s i g n a d o s  no p r e s e n t e  
r e g u l a m e n t o  ou o n d e  o e n c o n t r a r  d e s o c -  
c u p a d o .

Art .  G.° Nã o a t r a z a r  
m a r c h a  dos  a n i m a e s .

Art .  7.° C a m i n h a r  d e n t r o  da  c id a de  a  
t ro te  c u r t o  e a p asso  n a s  e s q u i n a s  da s  
r u a s  e m q u a n t o  n ã o  t i ve r  p a s s a g e i r o .

Art .  8 .° Não d e s a m p a r a r  o v e h i c u l o  
s e m  d e i x a r  q u e m  t o m e  c o n t a  dos  ani -  
m a e s .

Art .  9.* S e g u i r  s e m p r e  a  d i r e i t a  q u a n ­
do e n c o n t r a r  o u t r o  v e h i c u l o ,  n ão  p a r a r  
na s  e s q u i n a s  da s  r u a s ,  n e m  de  f r o n t e  da s  
o u t r a s  nas m e s m a s ,  n e m  d i a n t e  d a s  e n ­
t ra da s  de  l o g a r e s  p ú b l i c o s .

Art ,  10. Não se d e s p e d i r  da  c as a  e m  
q u e  s e r v i r  s e m  p r e v e n i r  ao  m e n o s  com 
a n t e c e d e n c i a  d e  t r es  d ias .

Art .  11. O b s e r v a r  p ol ide z  c om os  p a s ­
s a g e i r o s ,  e v i t a n d o  q u a l q u e r  a l t e r c a ç ã o .

Art .  12. Não e s t a c i o n a r  f ó ra  d o ^  p o n ­
tos,  n ã o  c h a m a r  f r e g u e z e s ,  n ã o  se  r e u n i ­
r em  e m  g r u p o s  n e m  p e r t u r b a r e m  a  t ran-  
qu i l l i dad e .

Art .  13.  Vo l t and o do s e r v i ç o  e s t a c i o ­
n a r  no  fim da  fila.

Ar t .  14. Não e x i g i r  p r e ç o s  e x a g e r a d o s  
dos  f r e g ue z es .

Ar t .  15.  Não a n d a r  de  n o i t e  s e m  dua s  
l a n t e r n a s  ace za s .

Ar t .  16.  Não m a l t r a t a r  os a n i m a e s  n e m  
oc cup al  os q u a n d o  e s t i v e r e m  fe r i dos .

Art .  17. R e s p o n d e r  p e l os  d a m n o s  c a u ­
sa do s  pe los  v e h i c u l o s  p o r  s u a  cu lpa .

Art .  18. G u i a r  o v e h i c u l o  c o m  t odo o 
c u i d a do  e v ig i l anc i a ,  e v i t a r  q u a l q u e r  t r o ­
peço,  não  a n d a r  p o r  c i m a  da s  cal çadas .

Art .  19.  C o n d u z i r  g r a t u i t a m e n t e ,  q u a n ­
do m a n d a d o  p e l a a u c t o r i d a d e ,  os d o e n t e s  
p o b r es  á  S a n t a  Casa ,  se  a d o e n ç a  n ã o  fôr  
c on t ag i os a .

As i n f r ac ç õ e s  dos  a r t i g os  r e t r o  e s u pr a ,  
nã o  p r e v e n i d o s  n a s  p o s t u r a s  m u n i c i p a e s ,  
s e r ã o  p u n i d a s  c o m  a  m u l t a  d e  10$  e doi s  
d ias  d e  c ad êa .

Fica  d e s i g n a d o  o l a r go  da  E s t a ç ã o ,  e m 
f r e n t e  ao edi í i cio ,  p a r a  e s t a c i o n a r e m  os 
v e h i c u l o s .

F i c a m r e v o g a d a s  as  d i s p o s i ç õ e s  e m 
c o n t r a r i o .

D el ega ci a  de  pol ic i a  d e  Ytú,  a o s  11 de  
f e v e r e i r o  d e  1 8 95 . —-Jo a q u im  L in o  Leão

CHACAR / A VENDA
D. F r a n c i s c a  da F o n s e c a  v e n d e  a  c h a ­

c h a r a  q u e  foi de  D. Ri ta  F r e i r a ,  s i t u a d a  
p r o p o s i t a l m e n t e  a | no  fim d a  r u a  do C o m r ne r c i o ,  e  q u e  se 

a c h a  toda  r e t o c a d a ,  t e n d o  m u i t a s  a r v o r e s  
f r u c t í f e r a s .  Q u e m  p r e t e n d e r  d i r i j a - se  ao 
j ar go  do P a t r o c i n i o ,  79,  p a r a  t r a t a r .  3-3

Já chegou
n o  A rm a zé m  A lle m ã o  v id r o s  d e  
c h r y s la l  p a ra  la m p e õ e s  3— 3

R U A DO C OM M ER CI O,  78

A lv o ,  d «5 P e r n a m b u c o  e © l i r y s t a l i -  
s a d o  a  ; J 5 $  a  s a c c a  n o  2— 2

Armazém do Gusmão

O D o u t o r  A n t o n i o  A lv a r e s  Vel loso d e  Cas 
t ro ,  Ju i z  de  Di re i t o e d e  o r p h á o s  n e s t a  
c o m a r c a  de  Ytú e tc .
Maço s a b e r  a os  q n e  o p r e s e n t e  edi t a l  

v i r e m  ou de l l e ,  n o t i c i as  t i v e r e m  q u e  o 
p o r t e i r o  d os  a u d i t o r i o s ,  Diogo d a  F o n s e c a  
Sa l les  G u e r r a ,  ou  q u e m  s u a s  v e z e s  f izer,  
t r a r á  a  publ ico  p r e g ã o  de  v e n d a  e a r r e m a -  
a çà o  a q u e m  m a i s  d e r  e m a i o r  l a n c e  offe- 
r e c e r ,  no  d i a  7 d e  m a r ç o  p r o x i m o  f u c t u r o  

1 h o r a  da  t a r d e ,  e m  f r e n t e  á  c as a  das 
a u d i ê n c i a s ,  u m a  cas a  de  m o r a d a  s i ta  á  
r u a  de  S.  Ri ta ,  d e s t a  c id a de ,  n .  175,  c on  
f r o n l a n d o  c om Mil i táo Al ve s  de  L i m a  do 
lado d e  c im a  e do  l ado de  ba ixo  c o m  Nar-  
c íz q  Fel ix  e p e l os  f u n d o s  c o m  q u i n ta l  d a  
v i u va  de  J o ã o  M e n d e s  de  Mat tos ,  ava l iad a  
p o r  s e t e c e n t o s  mil  r é i s  ( 700$000)  p e r t e n  
c e n t e  ao e spo l i o  da  f inada  d.  Ma r i a  d a í  
Dô r e s  Lei t e  de  Sou za ,  q u e  vai  á  p r a ça  
p o r  d e l i b e r a ç ã o  d e s t e  j uizo  p a r a  s ol uç ão  
do p a s s i v o  e l egado.  E p a r a  q u e  c h e g u e  a 
n o t i c i a  a  todos ,  l a v r ou  se  o p r e s e n t e  e ou 
t ros  de  e gu al  t h e o r ,  q u e  s e r ã o  al f ixados  
e m  l u g a r e s  p úb l ic o s  e p u b l i c a d o  pe la  im 
p r e n s a  local .  Dado e  p a s s a do  n e s t a  c idade  
de  Ytú,  a os  11 de  f e v e r e i r o  d e  1895.  Eu 
J o a q u i m  Vaz G u i m a r ã e s , e s c r i v ã o , o  e sc r e  
v i . — A " to n i o A .  Velloso de C a stro . 3

de Vasconcellos.

C O M M E R C IO
ME RCAD O DE C A F E ’ 

V e n d a s  d e  café,  8.000  s ac ca s ,  
16$200.  S t o k ,  92 8. 733  s accas .

CAMBIO

I iC ( )u la in c n lo  p o l i c i a l  p a r a  o s  
c o c h e i r o s

J o a q u i m  Lino Leão d e  V a sc o n c e l l o s , d e  
l egado  de  pol ic ia  e m  e x e rc íc i o ,  no  i ntui  
to de  r e g u l a r i s a r  0 se r v i ço  dos  v e h ic u l o s  
d e s t a  c idade ,  r e s o l v e  q u e  se o b s e r v e  os 
s e g u i n t e s  a r t i g o s :

O brigação dos co cheiros
Art .  1.° To do  0 c o c h e i r o  d e v e  t e r  u m a  

c a r t a  a s s i g n a d a  pe la  a u c t o r i d a d e  e p er i t os  
p a ra  p r o v a r  q u e  e s t á  ap t o  p a r a  conduzi  
todo e q u a l q u e r  ve hi cu l o .

Art .  2. °  A p r e s e n t a r - s e  d e c e n t e m e n t e  
ves t ido  e cal çado .

Art .  3.° Não d o r m i r  d e n t r o  do s  ve hi  
cu los  e n e m  f u m a r  q u a n d o  e s t i v e r  èm 
s e rv i ço .

Art .  4.° Cevar  0 p a s s a g e i r o  p a r a  0 lo 
g a r  q u e  e s t e  d e s i g n a r .

Art .  5.° Não r e c u s a r  ao  s e r v i ço  do pa s

3 - 3

p r e ç o

90 d / v á  vi s t a
L o n d r e s ............................ 9 1/2 9 3 /8
P a r i s ................................... 1 $ 24 0 1 $255
H a m b u r g o ....................... 1$225 1$240
fta l i a ........................"7 . . . $9 85
N e w - Y o r k ....................... 5 $ 33 5
Lisboa  e  P o r t o ............... 442 460

G E N E R O S  DA T E R R A

GENKROS ’ PREÇOS
QUANTI - 

DADE

Fei jão . . . . 5#000 » njooo 50 l i t ros
F a r i n h a  de mi lho 6#000 a 70000 » »
Di ta  de  mandi oc . $ a 350000 » »
Milho . . . . 30000 ¡1 30500 » »
Fu b á  . . . . 40500 a 50000 » »
Pol vi lho  . . . 0 a 360000 » ï)
An*oz Car ol i na  . 150000 a 160000 n »
Di to J a p ã o .  I a . 240000 a 250000 w »
B a t a t a  i ng leza  . 40000 a 50000 » »
Di ta  doce . . . 50000 a  50000 » »
C a r á ........................ $ a  0 U ►)
Lei te . . . . 0320 a 0400 ga r ra fa
Ga l l in l i as  . . . 0 a  20000 u m a
F r a n g o s  . . 0 n 10500 um
O v o s ........................ 0 a 10600 duzia
Que i j os .  . . . 0 a 20500 uin
T ou ci nho  . . 260000 a  280000 15 ki los

» . . . 0 a 10800 kilo

«igjrfv» ¿ i ^ ü a m i i  nia

D esd e m ais d e sessenta annos este rem e­
dio m aravilhoso ach a-se em  uso, c  d u ia n te  to­
do este tem po n ão Je ix o u  d e eíTecluar um a 
c u :a . D e  fa cto , n u n ca  d e ix a  d e cu rar T em - 
se tnuíío  em p reg ad o  com o um p u rg ativo  inno. 
eenle, exp u lsan d o  do system a m uitos verm es, 
quando não se su sp eitava  a  can- ' • doen ça.

T em -se  rec ib id o  m ilh ares . ..m u ñ io s  
d t  m édicos e  o u tros, c e r t i f i c a : e f f í c a c i a  
m arvilhosa. \T \DA, M iss.

I l l m o s , S n r s  :— D u ra n te   ̂ e cin co  an ­
nos ten ho exercid o  a  profissão  d e m ed icin a  •  
nunca encontrei um  rem ed io  p ara verm es tão 
etficaz q u e o V erm ífu g o  de B . A . Fah n estock. 
N o  caso d e ad u ltos fa ç o  uso d e lle  ás veres 
p.w ã icíV.OTer ca lo m ela n o , tom ad o a  noite p re­
via, e m uitas vezes resultam  d isto  evacu ações 
biliosas c verm es. N ã o  uso d e ou .ro  v e rm í­
fugo 110 ex ercíc io  d e m in ha profissão.

I  W . M , IIAWSCNS; M .D .
E xaiu ín e-se  cu id ad osam en te  e veja-se  que 

se ja  d e “ B . A . ." p a r a  evitar se comprarem  
im itações. „

Bom emp¿ego de capital
V e n d e - s e  t r e s  c a s as  n a  r u a  d e  S a n t a  

Ri ta  s ob  n s .  81,  30 e 32,  u m  t ro ly ,  u m  ca 
val lo,  a l g u n s  m o v e i s  e t r e s  p i a no s .  P r e  
ços  b a r a t í s s i m o s .  P a r a  t r a t a r  n a  r u a  de
S a n t a  Ri ta  n.  81 6 — 4 

B en to  de C a m p o s .

ívN NUNCIOS

D e c la r a ç ã o
O a b a i x o  a s s i g n a d o  d e c l a r a  q u e  d e u  s o ­

c i e d ad e  a os  s r s .  R o d o l p h o  K r u g e r  & Rei  
m e r  s o b r e  os  p r o v e n t o s  q u e  p o s s a m  a d v i r  
do f abr i co  do d e s c a s c a d o r  d e n o m i n a d o  
B a p id o , de  s u a  i n v e n ç ã o ,  e p a r a  c o n s t a r  
faz 0 p r e s e n t e .

Ytú,  20 de  f e v e r e i r o  de  1895.  3 — 1

João  Fogaça de S o u sa  F re ita s .

O

o

Carneiras
Ve n d e - s e  c a r n e i r a s  e m  q u a l q u e r  p o r ­

ção.  Q u e m  p r e t e n d e r  c o m p r a r  d i r i j a - se  á  
r u a  da  P a l m a  n .  36 p a r a  tratar«

L &Z



Cidade de Ytú

BEinimM m
do C O IM B R A

AO PUBLICO
O s a b a ix o  a s s ig n a d o s  p a r t ic ip a m  a o  r e s p e i t á v e l  p u b lic o  

q u e  a b r ir a m  n e s t a  c id a d e , á  R U A  D A  P A L M A  IV. 4 .  em  frei 
T lie a tr o  S . D o m in g o s , u m a  n o v a  fa b r ic a  d e  c e r v e j a ,  l i c o r e s  e

0 proprietário deste grande armazém chama 
attenção do publico em geral para os novos preços 
porque está vendendo generos de primeira q u ali­
dade e novos, pois pelos preços que abaixo vai dar, 
convencerá o publico sensato e interessado, que 
na realidade são baratissimos, visto serem gene­
ros superiores; pois seria uma vergonha annunciar
generos por pouco preço, sendo im prestáveis.

Visto o esiosto, o publico sio isinri is procurar o G r a n d e  
A r m a z é m  do  C o im b r a .

A s s u c a r  c r y s t a l i s ad o ,  ki lo  
Di to m a s c a v o ,  ki lo 
Di to r e d o n d o ,  kilo 
Café s u p e r i o r ,  ki lo 
Ar roz  ( a r o l i n a  e s p ec ia l ,  l i t ro  
Ba c a l h á u  n o v o  e s pe c i a l ,  ki lo 
C a r n e  s e c c a  de  p r i m e i r a ,  ki lo 
S a b ã o  O l e in a  P au l i s t a ,  t i jolo 
B a n h a  s u p e r i o r ,  ki lo 
Fe i j ão  n o v o ,  l i t ro  
Al pi s t e ,  ki lo
A s s u c a r  r e f i na do  d e  p r i m e i r a ,  ki lo 
Vi n a g r e  s u p e r i o r ,  g a r r a f a  
Cebol l as  s u p e r i o r e s ,  ki lo 
S a r d i n h a ,  u m a  lata  
G o m m a  Gat o,  c a i x a  g r a n d e  
P i n g a  d e  p r i m e i r a ,  g a r ra f a  
Ve l as ,  m a s s o  g r a n d e  
Di tas  Apol lo  l eg i t im a ,  m a s s ô  
F a r i n h a  de  t r igo ,  d e  b a r r i c a ,  ki lo 
C e r v e j a  n a c i o n a l ,  g a r r a f a
N. B . —  P e d e - s e  as  p e s s o a s  q*üe r e c e b e r e m  e s t e  a v u l s o ,  h a j a m  d e  o 

g u a r d a r ,  poi s  e s t e s  p r e ç o s  d u r a r ã o  p o r  m u i t o  t e m p o  n ã o  só p o r q u e  a  c as a  
a ch a - s e  m u i t o  s or t i da ,  c o m o  t a m b e r a  o c a m b i o  e s t á  f a v o r e c e n d o  m u i t o ,  poi s  
t ae s  p r e ç o s  só p o d e r ã o  b a ix a r ,  q u e  a i f g r a en t a r .

Antonio da Costa Coimbra 
LARGO DA MATRIZ

y t u ’
i H 8 — ( s J |

ALLA COLÔNIA ITALIANA
II s o t t o s c r i t t o  a g e n t e  de l i a  cas a  b á n ò a r i a  de i  ¡tfgnori B o n i n i  Basoi  ( c i t a  d 

S ã o  Pa u lo ) .  Avi so  a  tut t i  g Pl t a l i an i  c h e  V ol e s s e r o  r i m e t t c r e  c a m b i a l e  p e r  P l t a h a  
e  f ar  s e g u i r e  pagametot i  a  m ez z o  di Vagl ia  in q u a l u u q u e  uí l icio p o s t a l e  de i  Re- 
g n o  cFItal ia  p o s s o n o  d i r i g e r s i  in  r u a  d o  C o m m e r c i o  n .  171

L ’a g e n # c  d e l ia  C a sa  B a n c a r ia

GIACOMO CANNEVESE

em  f r e n t e  a o  
>rcs e  x a r o ­

p e s .  B r e v e m e n te  la m b e m  f a b r ic a r ã o  l im o n a d a s  g a z o z a s .

PREÇOS BARATÍSSIMOS
J o sé  D a l  Z otto  & Comp.

i íiqica Cintrnita l)ci|íaria
D E

$7 00  
$440 
$500  

1 $200 
$320  

1 $ I 0 0  
4 $280  

$ 100  
2$200 

$240  
$900  
$900  
$400  
$ 80 0  
$400 
$600  
$500  
$900  

1$100 
$400  
$4 00

m  GERÂL DO C
D E  S A N T O S  

Para o anno de 1S95
P u b l i c a ç ã o  a n n u a l .  U m  v o l u m e  de  ma i s  d e  500  p a g i n a s  c o n t e n d o  d a d o s ,  i n di ca  

çó es  $  a n n u n c i o s  c o r a m e r c i a e s .
No a n n o  de  1895 e s t a  Gfaia n ã o  se  l i m i t a r á  á  c id a de  de  S a n t o s ,  m a s  s i m publ i -  

car t i  t á m b e m  i n d i c a ç õ e s  e  a n n u n c i o s  c o m i ó e r c i a e s  da s  c i da d es  d o  i n t e r i o r ,  c o m o :  
C a m p i n a s ,  Amptrro,  Rio  Cl aro ,  Casa  B r a n ca ,  M o g y - m i r i m ,  S o r o c a b a ,  Ytú.  e tc  

Preços dos annuncios
C o n t a n d o  os  o r gan i s ado- res  do C u i a ,  ¿jue e s t e  t e n h a  no  p r o x i m o  a n n o  mai o 

« x t r a e ç ã o ,  r e s o l v e r a m  rhodi f icar  os p r e ç o s  d os  a n n u n c i o s  c o m m e r c i a e s  ou  p a r t í c u l a  
r e s ,  í a c i h t a n d o  a s s i m  a  p r o p a g a n d a  e  o r g a r i i s a r a m  a s e g u i n t e  t abe l la  v a n t a j o s i s s i m a  
a r a  o s  s r s .  a n n u n c i a n t e s  d e s t a  c i d a d e  :

A n n u n c io  d e  I p a g in a  ( d m l 2 )  . 
A n n u n c io  d e  1 / 2  p a g in a .  
A n n u n c io  d e  1 / 3  d e  p a g in a

Ac co i l am -s e  d e s d e  j à  n e s t a  r e da c ç ã o ,  a h n u n c i o s  e
m e r c i a e s .

O s  o r g a n f g á d ò r é é

3 0 $ 0 0 0
2 Ô $ D O Oio$ooo

q u a e s q u e r  i n d i c a ç õ e s  com-

Orencio P.M asseran
T em  o s e o  g a b in e t e  a b e r to  d e s d e  á s  7  h o r a s  d a  m a n b á  a t é  á s  5  

h o r a s  d a  ta r d e , to d o s  o s  s e r v iç o s  g a r a n t id o s ,  p r e ç o s  d o s  s e r v iç o s  s ã o :
R e s t a u r a ç ã o  de 4 0 $  a  6 0$ 000  À O b t u r a ç ã o  d e  5 $  a  15$000
Or i l icação de  1 5$  a 3 5 $ 00 0  < P i v o l  3 0 $0 00

E x t r a ç ã o  de  2 $  a  4 $000

Cas
O E

G U I L H E R M E  M A R T I N S  & COMP.
S U C C E S S O R  E S  D E

M A IA  & €ÔM P.

Leal, Martins & Comp.
l í r c e h e in  c a í é e  o u t r o s  g m e r o s  á c o m -  

m is s ã o ,  g a r a n t in d o  ¡tromgdn v e n d a  e  l e a l ­
d ad e ,  p o d e n d o ,  e m  Ylú, d i r i g i r e m - s e  a  
S i lv a  P in h e i r o .

2 6 ,  R u a  2 4  de  M aio. 2 6
SANTOS

fíiája k wHiófiitiria
F R A N C IS C O  F E L IZ O L A  a p r o m p t a  a l a m b i q u e s  d e  q u a l q u e r  s y s l b e m a  

c o m  c an o s  ou s e r p e n t i n a s ,  e todos  os m ai s  t r a b a l h o s  de  c a l d e i r a r i a .
C o m p r a  e v e n d e  m e t a e s  v e l ho s ,  c o m o  s e j a m :  c o b r e ,  c h u m b o ,  e s t a n h o  t  

me t a l  ■amareiIo.
E n c a r r e g a  se  de  a s s e n t a r  a l a m b i q u e s .

94—li im  do  C o m m e r c io— 94

Francisco Felizola

A v is a - s e  a o  i l lu s t r c  p u b lic o  d e s t a  c id a d e  q u e  já  s e  a c lia  a b e r ­
ta u m a  o f iie i i ia  d e  m a r m o r a r ia , o n d e  a p r o m p ta m -s c  t u m u lo s  d e  
q u a lq u e r  d e s e n h o ,  e  o u tr o s  tr a b a lh o s ,  tu d o  a  p r e ç o s  m o d ic o s .

6,  Rua do C o m m e r c i o ,  6

Officina de pintura
IVe s t a  o f l ie in a  e m p r e f t a - s e  to d o  c  q u a lq u e r  tr a b a lh o  c o n c e r n e n t e  

á a r t e  d e  p in tu r a .
i \a  m esm a  e t ic o n t r a - s c  p a p e l d e  d iv e r s o s  p a d r õ e s  e  g o s t o s  p a r a  

b in p a p e la m e n to  d e  s a la s ,  q u a r to s ,  e tc .

35-RU A DO COMMERCIO-35


